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			Significado de Marte


			1. Deus romano, filho de Júpiter e Juno, equivalente a Ares na mitologia grega. A palavra é origem de alguns nomes e sobrenomes.


			2. Planeta cuja revolução solar dura 687 dias, e cuja órbita é exterior à da Terra e interior à de Júpiter.


		




		

			
Rochas vermelhas


			Existem tantas rochas vermelhas...


			É muito frio em Marte, há muito gás carbônico em seus [ares


			Há lâmpadas de cor branca, oxigênio pressurizado


			E ar climatizado em alguma parte


			Evidências apontam a existência


			De focos de calor...


			Aquele mesmo que aqueceu o escultor


			Também acompanhou o prato nas mesas superiores,


			E aquele que o pintor traduziu em centenas de cores,


			As cores do toque, do perfume, do sabor,


			Do beijo, do amor


			Mas a luz artificial eclipsa os escritores


			O ar pressurizado atrapalha cantores


			O espaço apertado machuca as dançarinas


			E a Terra se torna um quadro gelado na parede.


		




		

			
Decolagem


			A nave decolou,


			Mas o cachorro ficou


			Os corpos são bagagens para toda a viagem


			Quanto maior o excesso delas, mais curto será o percurso


			Deixou seu melhor amigo,


			Porque o veterinário também não coube...


		




		

			
O dia em que o palhaço chorou


			O palhaço também ficou


			Ele queria continuar pequeno, pois estavam partindo [para crescer


			Ele preferia não ser proprietário e a cada cidade [pertencer,


			Não se sentia infeliz pobre, mas precisaria ter muito [dinheiro


			Na eventual busca da felicidade


			Acostumado a bagunçar as felicidades


			E a trazer do caos uma verdade;


			Mas, então, fizeram bagunça na sua verdade:


			Disseram que o futuro das crianças estaria em Marte,


			E o palhaço chorou...


			Quem seria o dono das próximas risadas?


		




		

			
Pouso


			Quando se observa o campo de pouso barrado


			Também se avista a alegria, pois todos esperam por uma abertura — a surpresa do inesperado,


			Mas quando o esperado não chega, resta a tristeza do portão fechado.


			O último robô pousou no solo vermelho, e o povo não conteve o espanto;


			O planeta ficou pequeno aos poucos,


			Cada pedaço já tinha um dono.


		




		

			
Flutuação


			Os seres humanos aprenderam a flutuar,


			E sem a ajuda de asas


			E não tão rápido como avião a jato


			Nem devagar como balão ou assustador como [paraquedas,


			Sobre as águas flutuam em barcos, navios e lanchas?


			Podem flutuar sobre a água, sobre o gelo ou nas nuvens!


			Quando o ar de cada expiração


			Empurra os membros do corpo


			Através do ritmo do bolero


			Quando a força dos instrumentos


			Impulsiona o quadril: é samba!


			A suavidade da valsa


			Nos leva à altura das nuvens,


			A intensidade do tango


			Nos lança como uma onda quebrando


			E, quando a água se torna gelo,


			Os patins servem à perfeição do ballet.


		




		

			
Retrato do futuro


			Tirar uma foto é apostar no futuro,


			Um breve momento se torna eterno


			E fará a verdade de um equívoco


			Nesse ofício sem pausa,


			O dever é oferecer pausa para o movimento,


			No milionésimo de segundo sem piscar o olho, acontece [o perfeito


			Fotógrafos justificam aquele passado


			Através de suas lentes,


			Capturam a emoção prestes a ser transformada


			Para sempre haver alguém com interesse;


			Fiéis depositários da confiança


			De que futuros porta-retratos


			Não serão meros depósitos de pó.
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